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No presente trabalho tem-se a intenção de apresentar como o conceito 

de signo linguístico da escola Estruturalista localiza-se na Epistemologia 

Genética de Piaget, objetivando compreender sua relação na aquisição da 

linguagem para a criança. Visando especialmente a análise comparativa 

dos capítulos “As línguas do mundo”, de José Luiz Fiorin, e “Epistemo-

logia Genética e a aquisição da linguagem”, de Zélia Ramozzi-

Chiarottino, entre outras bibliografias que circundem o tema, propondo, 

portanto, uma metodologia bibliográfica. O processo de transformação 

da linguagem dá-se no decorrer de toda a vida, porem tem papel impres-

cindível na infância, pois trata-se do momento de assimilação da mesma. 

Jean Piaget discorre principalmente sobre esse período de desenvolvi-

mento da criança, abarcando a construção do signo para o mesmo. Con-

tudo, existem discrepâncias entre aspectos do signo presente na teoria de 

Saussure e na teoria de Piaget. Como resultado observou-se que ao al-

cançar certo ponto do processo de aquisição de linguagem, a divergência 

das duas teorias existentes no início do desenvolvimento da criança tor-

na-se irrelevante. 
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